
Ciro começa 
a caçar votos 
na Internet 

nEx-governador do Ceará e ex- 
ministro da Fazenda Ciro Go-

mes, candidato à Presidência da Repú-
blica pelo PPS, começou ontem a ca-
çada aos votos virtuais. Ciro lançou 
página na Internet (Http://www.ciro-
gomes.com.br) apresentando uma pla-
taforma preliminar de governo, que in-
clui a sua visão da reforma tributária. 
Nessa área, Ciro propõe uma reforma 
completa da atual tributação, planejan-
do extinguir os Impostos de Renda 
(IR) e sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) e Produtos In-
dustrializados (IPI), entre outros. 

A proposta de Ciro, que foi minis-
tro da Fazenda no período final do go-
verno de Itamar Franco, do PMDB, no 
segundo semestre de 1994, é a adoção 
de um modelo baseado em tributos "-
com finalidades arrecadatórias, todos 
incidentes sobre o consumo ou a apro-
priação especulativa do capital e pro-
priedade". Ciro anuncia que pode ta-
xar o consumo sobre armas, munições, 
bebidas, cosméticos, cigarros, carros 
de passeio, serviços de telecomunica-
ções e energia elétrica, entre outros. 

Assentamento - No site, Ciro fala 
também sobre Previdência Social, 
saúde pública, educação, reforma 
agrária, poupança interna, desenvolvi-
mento, estabilidade, pacote econômi-
co, crash das bolsas, dívida interna, 
privatização e emprego. Na reforma 
agrária, Ciro promete o assentamento 
de meio milhão de famílias com o in-
vestimento de R$ 7 bilhões. 

Com o slogan de "Brasil real e 
justo", Ciro tenta associar o próprio 
nome ao plano econômico lançado no 
governo Itamar, durante o tempo em 
que o presidente Fernando Henrique 
Cardoso era o ministro da Fazenda: A 
idéia de Ciro é a de lembrar aos eleito-
res que também administrou o plano, 
e pegar carona nos efeitos positivos da 
estabilidade econômica. 

O lançamento do site, feito no ho-
rário de propaganda gratuita do PPS 
na televisão, na noite de quinta-feira, 
acabou recebendo críticas. "O Ciro e 
o PPS gastaram um tempo enorme do 
programa para apresentar esse site", 
criticou o ex-prefeito do Rio César 
Maia. "Eles estão errados interessan-
dcose apenas pelo voto da elite que 
tem Internet", avaliou. 


